
 



18/01/2026 – 2º DOMINGO DO TEMPO COMUM / ANO A – VERDE 

LITURGIA DOMINICAL DA PALAVRA 

 

PRIMEIRA LEITURA (Is 49,3.5-6) 

Leitura do Livro do Profeta Isaías 
3 O Senhor me disse: "Tu és o meu Servo, Israel, em quem serei glorificado". 5 E agora diz-me o 

Senhor - ele que me preparou desde o nascimento para ser seu Servo - que eu recupere Jacó para 

ele e faça Israel unir-se a ele; aos olhos do Senhor esta é a minha glória. 6 Disse ele: "Não basta 

seres meu Servo para restaurar as tribos de Jacó e reconduzir os remanescentes de Israel: eu te 

farei luz das nações, para que minha salvação chegue até aos confins da terra". 

Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 

 

SALMO 39(40): Eu disse: Eis que venho, Senhor, com prazer faço a vossa vontade! 

1. Esperando, esperei no Senhor, e inclinando-se, ouviu meu clamor. Canto novo ele pôs em meus 

lábios, um poema em louvor ao Senhor.  

2. Sacrifício e oblação não quisestes, mas abristes, Senhor, meus ouvidos; não pedistes ofertas nem 

vítimas, holocaustos por nossos pecados.  

3. E então eu vos disse: "Eis que venho!" Sobre mim está escrito no livro: "Com prazer faço a vossa 

vontade, guardo em meu coração vossa lei!". 

4. Boas-novas de vossa justiça anunciei numa grande assembleia; vós sabeis: não fechei os meus 

lábios!  

 

SEGUNDA LEITURA (1Cor 1,1-3) 

Início da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios. 
1 Paulo, chamado a ser apóstolo de Jesus Cristo, por vontade de Deus, e o irmão Sóstenes, 2 à 

Igreja de Deus que está em Corinto: aos que foram santificados em Cristo Jesus, chamados a ser 

santos junto com todos que, em qualquer lugar, invocam o nome de nosso Senhor Jesus Cristo, 

Senhor deles e nosso. 3 Para vós, graça e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus 

Cristo. 

Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 

 

EVANGELHO (Jo 1,29-34) 
 

Aclamação: Aleluia, Aleluia, Aleluia. /// A Palavra se fez carne, entre nós ela acampou; todo aquele 

que a acolheu, de Deus filho se tornou.  
 

Evangelho de Jesus Cristo segundo João – Naquele 

tempo, 29 João viu Jesus aproximar-se dele e disse: "Eis o 

Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. 30 Dele é que eu 

disse: 'Depois de mim vem um homem que passou à minha 

frente, porque existia antes de mim'. 31 Também eu não o 

conhecia, mas se eu vim batizar com água, foi para que ele fosse 

manifestado a Israel". 32 E João deu testemunho, dizendo: "Eu vi 

o Espírito descer, como uma pomba do céu, e permanecer sobre 

ele. 33 Também eu não o conhecia, mas aquele que me enviou a 

batizar com água me disse: 'Aquele sobre quem vires o Espírito 

descer e permanecer, este é quem batiza com o Espírito 

Santo'. 34 Eu vi e dou testemunho: Este é o Filho de Deus!" 

Palavra da Salvação! – Gloria a vos Senhor! 

 



MEDITAÇÃO DO SANTO PADRE FRANCISCO (*1936 †2025) – JOÃO 1,29-34 

2º DOMINGO DO TEMPO COMUM / ANO A 

 
Estimados irmãos e irmãs! 

O Evangelho da liturgia de hoje relata o testemunho de João Batista sobre 

Jesus, depois de o ter batizado no rio Jordão. Lê-se assim: «Este é aquele 

de quem eu disse: Depois de mim virá alguém que passou à minha frente, 

porque era antes de mim» (vv. 29-30). 

Esta declaração, este testemunho, revela o espírito de serviço de João. Ele 

tinha sido enviado para preparar o caminho ao Messias e tinha-o feito sem se 

poupar. Humanamente falando, poder-se-ia pensar que lhe seria reconhecido 

um “prêmio”, um lugar relevante na vida pública de Jesus. Mas não. João, tendo cumprido a sua 

missão, sabe se afastar, se retira de cena para dar lugar a Jesus. Ele viu o Espírito descer sobre Ele 

(cf. vv. 33-34), o indicou como o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo, e agora ele, por sua 

vez, se põe em humilde escuta. De profeta se torna discípulo. Ele pregou ao povo, reuniu discípulos 

e os formou durante muito tempo. No entanto, não vincula ninguém a si. E isto é difícil, mas é o sinal 

do verdadeiro educador: não ligar as pessoas a si mesmo. João faz isto:  coloca os seus discípulos 

nas pegadas de Jesus. Ele não está interessado em ter um séquito para si, em obter prestígio e 

sucesso, mas dá testemunho e depois faz um passo atrás, para que muitos possam ter a alegria de 

encontrar Jesus. Podemos dizer: ele abre a porta e sai. 

Com este espírito de serviço, com a sua capacidade de dar lugar a Jesus, João Batista nos ensina 

algo importante: a libertação dos apegos. Sim, porque é fácil se apegar a papéis e posições, à 

necessidade de ser estimado, reconhecido e recompensado. E isto, embora seja natural, não é uma 

coisa boa, porque o serviço requer gratuidade, cuidar dos outros sem benefício para si mesmo, sem 

segundas intenções, sem esperar retribuição. Também a nós fará bem cultivar, como João, a virtude 

de nos afastarmos no momento apropriado, testemunhando que o ponto de referência na vida é 

Jesus. Pôr-se de lado, aprender a despedir-se: cumpri esta missão, este encontro, afasto-me e deixo 

espaço ao Senhor. Aprender a afastar-se, a não pretender algo como uma retribuição para nós. 

Pensemos em como isto é importante para um sacerdote, que é chamado a pregar e a celebrar, não 

por protagonismo ou interesse, mas para acompanhar os outros a Jesus. Pensemos como isto é 

importante para os pais, que criam os filhos com tantos sacrifícios, mas depois têm de os deixar 

livres para seguirem o próprio caminho no trabalho, no matrimónio, na vida. É bom e correto que os 

pais continuem a assegurar a sua presença, dizendo aos seus filhos: “Não vos deixaremos 

sozinhos”, mas discretamente, sem intrusões. A liberdade de crescer. E o mesmo se aplica a outros 

âmbitos, como a amizade, a vida de casal, a vida comunitária. Libertar-se dos apegos do próprio ego 

e saber afastar-se custa, mas é muito importante: é o passo decisivo para crescer no espírito de 

serviço, sem procurar retribuição. 

Irmãos, irmãs, procuremos perguntar-nos: somos capazes de deixar espaço aos outros? De os ouvir, 

de os deixar livres, de não os ligar a nós pretendendo reconhecimentos? Inclusive de os deixar falar, 

às vezes. Não dizer: “Mas não sabes nada!”. Deixar falar, dar espaço aos outros. Atraímos os outros 

para Jesus ou para nós mesmos? E ainda, seguindo o exemplo de João: sabemos como nos 

regozijar que as pessoas empreendam o próprio caminho e sigam a sua chamada, mesmo que isso 

signifique um pouco de desapego de nós? Regozijamo-nos com as suas realizações, com 

sinceridade e sem inveja? Isto significa deixar que os outros cresçam. 

Que Maria, a serva do Senhor, nos ajude a libertar-nos dos apegos, a dar espaço ao Senhor e aos 

demais. 

 
Referência: http://www.vatican.va – Papa Francisco (2013-2025), Angelus, 15 de janeiro de 2023. 

 
 



LEITURA ORANTE DO EVANGELHO DE JOÃO 1,29-34 
2º DOMINGO DO TEMPO COMUM / ANO A 

 

Leitura: O que diz o texto? 

O Evangelho de João, apresentando-nos o primeiro encontro entre Jesus e alguns 
dos que se tornarão seus apóstolos. Eles eram discípulos de João Batista, e foi 
precisamente ele quem os orientou para Jesus, quando, depois do Baptismo no 
Jordão o indicou como "Cordeiro de Deus" (Jo 1, 36). Então dois dos seus 
discípulos seguiram o Messias, o qual lhes perguntou: "Que pretendeis?". Os dois 
perguntaram-lhe: "Mestre, onde moras?". E Jesus respondeu: "Vinde e vereis", isto 
é, convidou-os a segui-lo e a estar um pouco com Ele. Nas poucas horas 
transcorridas com Jesus, eles ficaram tão admirados, que imediatamente um deles, 

André, falou com o irmão Simão dizendo-lhe: "Encontrámos o Messias". Eis duas palavras 
singularmente significativas; "procurar", "encontrar". 
 

Meditação: O que o texto fala para mim/nós?  
No Apocalipse, o apóstolo São João escreveu: «Eis o que eu vi: em frente do trono […] havia um 
Cordeiro, que se mantinha de pé e que estava como que imolado» (Ap 5,6). Enquanto contemplava 
esta visão, uma lembrança se mantinha bem viva nele: a do dia inesquecível em que, na margem do 
Jordão, João Batista tinha designado Jesus como «o Cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo». […] 
Mas porque tinha o Senhor escolhido o cordeiro como seu símbolo por excelência? Por que Se 
mostrava ainda sob esse aspecto no trono eterno da glória? Porque era inocente como um cordeiro 
e humilde como um cordeiro e porque tinha vindo para ser levado ao matadouro como um cordeiro 
(Is 53,7). Também isto tinha o Apóstolo São João contemplado quando o Senhor deixara que Lhe 
atassem as mãos no Jardim das Oliveiras e Se deixara pregar na cruz no Gólgota. No Gólgota, fora 
consumado o verdadeiro sacrifício da reconciliação. Os sacrifícios antigos tinham perdido a sua 
força e, tal como o antigo sacerdócio, acabaram logo que o Templo foi destruído. Tudo isto tinha sido 
vivenciado por São João. Esta foi a razão pela qual ele não estranhou ver o Cordeiro no trono. […] 
Como o Cordeiro devia ser morto para ser elevado ao trono da glória, também para todos os que 
são escolhidos para «o banquete das bodas do Cordeiro» (Ap 19,9) o caminho para a glória passa 
pelo sofrimento e pela cruz. 
 

Oração: O que a Palavra me/nos faz dizer a Deus? 

Dia: Deus eterno e todo-poderoso, que governais o céu e a terra, escutai clemente as súplicas do 
vosso povo e dai ao nosso tempo a vossa paz. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
Amém! 
 

Contemplação: O que vejo/vemos melhor e vou/vamos fazer? 
Seguir o Cordeiro de Deus: Jesus é Filho do homem, por causa de Adão e por causa da Virgem, de 
quem descende. […] É Cristo, o Ungido, por causa da sua divindade; esta divindade é a unção da 
sua humanidade […], presença total daquele que assim O consagra. […] Ele é o caminho, porque é 
Ele quem nos conduz. Ele é a porta, porque nos introduz no Reino. Ele é o Pastor, porque conduz o 
seu rebanho para as pastagens, e o leva a beber nas águas refrescantes; mostra-lhe o caminho a 
seguir e defende-o dos animais selvagens; vai buscar a ovelha errante, encontra a ovelha perdida, 
trata da ovelha ferida, guarda as ovelhas que estão de boa saúde e, graças às palavras que lhe 
inspira o seu saber de pastor, reúne-as no aprisco das alturas. Ele é também a ovelha, porque é a 
vítima. Ele é o Cordeiro, porque é sem mancha. Ele é o sumo sacerdote, porque oferece o 
sacrifício.  
 

Referência 
Leitura: https://www.vatican.va – Bento XVI (*1927 †2022), Papa, Angelus, 15 de janeiro de 2006. 
meditação: https://www.diocesedeblumenau.org.br – Santa Teresa Benedita da Cruz (Edith Stein) (1891-
1942), carmelita, mártir. 
contemplação: https://www.diocesedeblumenau.org.br – São Gregório de Nazianzo (330-390) bispo, doutor  
da Igreja. 

 



CONHECENDO E REFLETINDO A PALAVRA 
2º DOMINGO DO TEMPO COMUM / ANO A 

 

Deus tem um Plano de vida plena para os homens e, ao longo da História, escolhe e 
envia pessoas, para a realização desse Plano. Após o Batismo, em que o céu 
confirmou a missão de Jesus, João Batista aponta que o Cordeiro de Deus já está 
presente no meio do Povo. 
 

Na 1ª Leitura (Isaías 49,3,5-6), Isaías aponta a Vocação de Israel. Um misterioso 
"Servo de Deus" é escolhido por Deus, desde o seio materno, com a missão de dar 

testemunho da Salvação de Deus a todas as nações: "Vou fazer de ti a luz das nações para que a minha 
Salvação chegue até aos confins da terra". Esse "Servo" é identificado com Israel. Desde então povo 
aguardava... a realização da grande esperança... 
* A vocação é sempre um Mistério... Sua origem é Deus, que escolhe, chama e envia... O "vocacionado" é 

sempre uma Testemunha e um Sinal vivo de Deus, dos seus valores e dos seus projetos diante dos homens... 
A Vocação é alimentada por Deus e, muitas vezes, Deus se serve de nossa fragilidade para atuar no mundo. 
 

Salmo 39(40): Eu disse: Eis que venho, Senhor, com prazer faço a vossa vontade! 
 

Na 2ª leitura (1 Coríntios 1,1-3), Paulo lembra sua vocação a Apóstolo e a vocação de todos à Santidade, 
comprometidos com os valores do Reino.  
 

No Evangelho (João 1,29-34), João Batista aponta Jesus aos discípulos, como o "Cordeiro de Deus". O 
Evangelho retoma o episódio do Batismo, no qual aparecem duas afirmações sobre quem é Jesus: 
1. Jesus é "O Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo". "Cordeiro": Essa expressão lembra duas 
imagens:  
- O misterioso personagem de que nos fala Isaías (servo sofredor), que irá ao matadouro como um cordeiro 
silencioso... Ele assume os pecados do seu povo e realiza a expiação.  
- O Cordeiro Pascal imolado no Egito: O seu sangue, com que ungiram os portais das casas, foi sinal de 
libertação, de proteção divina e de certeza de salvação... 
 

→ "Pecado", para João, é a atitude de rejeição a Jesus.  
Hoje se fala muito de libertação da guerra, da opressão, da fome, do analfabetismo, da doença, da poluição, 
do desemprego... Não se fala da libertação do pecado, que é a fonte dos demais pecados. 
 → "Mundo" designa a humanidade que resiste à Salvação. 
 

2. Jesus é o "Filho de Deus", que possui a plenitude do Espírito Santo e que batiza no Espírito. "Eu vi e dei 

o testemunho..."  
* O caminho espiritual, percorrido por João Batista, para chegar à descoberta de Jesus como Cordeiro de 

Deus, é o mesmo que todos os cristãos devem percorrer. João começa dizendo por duas vezes que "não 
conhecia Jesus".  
* Este é o ponto de partida do caminho espiritual de todos nós: No começo, não conhecemos o Mestre. Em 
seguida, algum amigo, a Igreja, o catequista nos fala dele. Reconhecemos que é uma pessoa extraordinária.  
 

→ Mais adiante, Deus ilumina o Batista com alguns sinais especiais. Ele abre os olhos por completo e 
reconhece em Jesus o Filho de Deus: "Eu vi e dei o testemunho de que este é o Filho de Deus". 
 

♦ Quando descobrimos Jesus como Luz e Salvador do mundo, sentimos a necessidade de comunicar aos 
outros a nossa alegria. O Batista fala daquilo que viu, os cristãos também deveriam falar somente daquilo que 
viram e experimentaram. 
 

♦ Deus continua precisando de outros Batistas: Há muito tempo, os homens estão à procura de Cristo. E se 
ainda não o encontraram, talvez seja porque está faltando para eles um João Batista que lhes indique. E o 
Batista do tempo de hoje devo ser eu, devemos ser todos nós. Todos nós devemos ser testemunhas do 
evangelho, preparar o encontro dos homens com Cristo. 
 

♦ Em todos nós se esconde um precursor, um João Batista. É preciso acordá-lo... Todos nós devemos indicar 
ao irmão o Cristo que se aproxima. Indicar o Cristo, e depois desaparecer... discretamente.  
Como João Batista: não sou eu o protagonista desta história. “Ele virá depois de mim. Eu sou apenas uma 
voz ... Depois é preciso que eu desapareça, para que Ele possa aparecer. Preparar o encontro do homem 
com Cristo e depois morrer... Então, a nossa passagem neste mundo não terá sido em vão.  
♦ Esta é a missão de todo cristão: preparar o caminho do Senhor e o encontro do homem com Deus, levantar 
o dedo e proclamar bem alto: "Eis aquele que o teu coração está procurando, eis aquele que veio para te 
amar e te salvar!" 
 
Referência: http://www.buscandonovasaguas.com – Pe. Antônio Geraldo Dalla Costa, CS 
 



ROTEIRO PARA CELEBRAÇÃO DOMINICAL DA PALAVRA – 18/01/2026 
2º DOMINGO DO TEMPO COMUM / ANO A – VERDE 

 

Obs: Na sacristia, quem preside reza, com toda a equipe da Celebração: “Vinde Espírito ...” 
 

Animador (a): Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Nessa Liturgia, do dia do Senhor, somos convidados a 
ouvir o chamado de Deus e acolher seu projeto de vida e verdade. Alegres por estarmos na casa de Deus, 
cantemos. 
 

RITOS INICIAIS  
Preside: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.   
Assembleia: Amém! 
Pr.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam conosco. 
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 
 

MOTIVAÇÃO (Por quem preside): O que é anunciar o Evangelho hoje? O que é viver a santidade hoje? Viver 
a santidade e anunciar o Evangelho é ser 'apresentador' de Jesus como foi João Batista. João deu 
testemunho da verdade; pregou, viveu na prática e fez de toda a sua vida uma grande 'escada' para que 
Cristo pudesse ser visto e amado por todos. João nos ensina hoje que todos os nossos gestos devem apontar 
para Jesus. 
 

ATO PENITENCIAL – ASPERSÃO. 
Pr.: No dia em que celebramos a vitória de Cristo sobre o pecado e a morte, também nós somos convidados 

a morrer para o pecado e ressurgir para uma vida nova. Reconheçamo-nos necessitados da misericórdia do 
Pai. (Silêncio) – Confessemos os nossos pecados:  
Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por minha culpa, minha culpa, minha tão grande culpa. E peço à Virgem Maria, 
aos anjos e santos e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor. 
 

Pr.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza a vida eterna.  
Ass.: Amém!  
 

Pr.: Senhor, tende piedade de nós!... Cristo, tende piedade de nós!... Senhor, tende piedade de nós!... 
 

HINO DE LOUVOR: Louvor a Deus e ao cordeiro, com o Espírito Santo! 
 

COLETA: Oremos (pausa): Deus eterno e todo-poderoso, que governais o céu e a terra, escutai clemente as 

súplicas do vosso povo e dai ao nosso tempo a vossa paz. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. Ass.: Amém! 
 

ESCUTA DA PALAVRA: 1ª Leitura (Is 49,3.5-6) – Salmo (39/40) – 2ª Leitura (1Cor 1,1-3) – Evangelho (Jo 
1,29-34) – Reflexão: A partir dos textos bíblicos – Evangelho, breve e compreensiva. 
 

PROFISSÃO DE FÉ: Creio em Deus Pai... 
 

PRECES: Irmãos e irmãs, com o desejo de seguir o caminho de Jesus, rezemos por todas as necessidades 
da Igreja e do mundo. Digamos juntos: Senhor, escutai a nossa prece! 
 

– Senhor, vós despertastes em João Batista a missão de ser o precursor de vosso Filho, concedei que a 
Igreja anuncie e testemunhe com coragem a Boa-nova do Reino. E sede luz a iluminar a vida e missão do 
Papa Leão XIV, do nosso Arcebispo Dom Irineu Roman e de todos os ministros ordenados e ministros leigos, 
lideranças e catequistas, rezemos. 
 

(Outras preces da Comunidade). 
 

– Senhor, nossa força e nossa paz, consolai os que estão tristes pela perca de um ente querido e recebei no 
vosso Reino nossos irmãos e irmãs falecidos (nomes), rezemos. 
 

Pr.: Senhor nosso Deus, olhai com bondade para o povo seu que a vós recorre confiante, por Cristo, nosso 
Senhor. Ass.: Amém! 
 

OFERTAS: Depositemos no altar do Senhor, com nossa oferta e dízimo, nossa vida e nosso coração para 
vivermos com disposição o Reino de Deus e participarmos da evangelização na vida da Igreja. Cantemos.  
 

Pr.: Acolhei Pai de amor e bondade, os pedidos e os dons que vossos filhos depositam com confiança no 
vosso altar. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém! 
 

 



LOUVAÇÃO 
 

Pr.: O Senhor esteja conosco! /// Ass.: Ele está no meio de nós! 
Pr.: Elevemos a Deus o nosso louvor! /// Ass.: É nosso dever e nossa salvação! 
 

Pr.: É verdadeiramente digno e justo, vos agradecermos, Senhor Pai de infinita bondade e misericórdia, que 

em vosso Filho Jesus Cristo, realizais a obra da redenção de toda a humanidade. 
Ass.: Bendito seja Deus para sempre e por toda eternidade. 
 

Pr.: Nós vos bendizemos, Deus todo-poderoso, porque, pelo Batismo de Jesus, manifestais que sois a 

Santíssima Trindade, Pai e Filho e Espírito Santo, e, pelo Batismo que recebemos, nos tornais participantes 
da vossa vida divina e herdeiros de todas as vossas bênçãos. 
Ass.: Bendito seja Deus para sempre e por toda eternidade. 
 

Pr.: Nós vos agradecemos Senhor, porque, pela infusão do Espírito Santo, ensinai-nos a viver em 

comunidade com o desejo de vos amar e servir aos mais necessitados, a trabalhar com dignidade e a não 
desanimar diante das tribulações. 
Ass.: Glória a vós, Senhor, toda graça e louvor! 
 

Pr.: Nós vos louvamos, Senhor, pelo exemplo de vida e pela intercessão de todos os santos e santas, de 

modo especial a Virgem Maria, que nos deu o Salvador. A estes vossos eleitos pedimos sua intercessão. 
Ass: Glória a vós, Senhor, toda graça e louvor! 
 

Pr: Seja de vosso agrado, Senhor, o nosso hino de louvor e de gratidão e desça sobre nós a vossa bênção e 

a vossa misericórdia. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. Ass.: Amém! 
 

Pr: Rezemos, com amor e confiança, a oração que Jesus nos ensinou: Pai nosso... 
 

Pr: Irmãos e irmãs, unidos na mesma fé em, Cristo Jesus, saudemo-nos uns aos outros. 

 

AVISOS / MENSAGEM DE ENVIO (Por quem preside): “Caríssimos, Deus não observa o mundo de longe, 
sem tocar a nossa vida, os nossos males e as nossas expectativas! Ele vem para o meio de nós com a 
sabedoria do seu Verbo feito carne, envolvendo-nos num surpreendente projeto de amor por toda a 
humanidade.” (Papa Leão XIV, Angelus, 11 de janeiro de 2026). 
 

BÊNÇÃO 
Pr.: O Senhor esteja conosco.  
Ass.: Ele está no meio de nós. 
Pr.: Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Espírito Santo. 
Ass.: Amém! 
Pr.: Com fé, esperança e caridade, vamos em paz, e que o Senhor nos acompanhe. Ass.: Graças a Deus! 
 

♦ Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o crucifixo, com toda a equipe reunida.  
Pr.: Bendigamos ao Senhor. Todos: Demos graças a Deus. 

 
CANTO DE ENVIO 
 
Referências: diocesedeerexim.org.br (RS) - diocesedesaomateus.org.br (ES) - Liturgia Diária/Paulus. 

 

COM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
 Em silêncio, o Ministro/Ministra busca as Hóstias no Sacrário e coloca sobre o altar; sem convidar a assembleia 
para Adoração Eucarística. E após a distribuição da Santa Comunhão recomenda-se um momento de silêncio. 
 

ME.: (Faz genuflexão, toma a Hóstia e mostra ao povo), dizendo: “Quem come a minha Carne e bebe o meu Sangue 
permanece em mim e eu nele.” /// Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo!  
Ass: Senhor, eu não sou digno (a) de que entreis em minha morada... 
 

ME.: João Batista reconheceu a grandeza de Jesus e lhe deu espaço para exercer sua missão. No momento da 
comunhão, demos espaço para o Senhor, para que ele nos preencha com a sua graça. Canto de Comunhão. 
 

Oremos (pausa): Infundi em nós, Senhor, o Espírito do vosso amor, e fazei que vivam sempre unidos os que 
saciastes com o único pão do céu. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém! 
........................................................................................................................................................................................................................................... 
 

SEM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
 

Oremos (pausa): Infundi em nós, Senhor, o Espírito do vosso amor e fazei que vivam sempre unidos os que 

saciastes com a vossa Palavra. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém! 



CÍRCULO BÍBLICO – MATEUS 4,12-23 – 3º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO A 

 
NO AMBIENTE: Além de uma mesa, com uma tolha, tendo sobre ela uma vela, uma Bíblia, 

um crucifixo, pequena bacia, transparente, com água benta e uma imagem de Nossa 
Senhora. Ter também algo/símbolo relacionado ao Evangelho. 
 

BOAS-VINDAS 
 

* Família que acolhe...  

* Animador (a): Irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos! Estamos aqui reunidos, neste Círculo Bíblico, para 

com alegria e esperança ouvirmos atentamente o chamado de Jesus e testemunhar fielmente, se possível 
com nossa própria vida, sua Palavra. Cantemos. 
 
CANTO DE ACOLHIDA – à escolha.  

 
EM NOME DO PAI...  
 
VINDE ESPÍRITO SANTO, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra. Oremos: Ó Deus que instruíste os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas segundo o 
mesmo Espírito e gozemos da sua consolação. Por Cristo Senhor Nosso. Amém! 
 
UM MISTÉRIO DO TERÇO: Intenções livres. 

 
ESCUTA DA PALAVRA (Pela Bíblia) 
 

CANTO DE ACLAMAÇÃO: à escolha.  
 

Evangelho de Jesus Cristo segundo (Mt 4,12-23) – 12 Ao saber que João 

tinha sido preso, Jesus voltou para a Galileia. 13 Deixou Nazaré e foi morar em 

Cafarnaum, que fica às margens do mar da Galileia, 14 no território de Zabulon 

e Neftali, para se cumprir o que foi dito pelo profeta Isaías: 15 "Terra de 

Zabulon, terra de Neftali, caminho do mar, região do outro lado do rio Jordão, 

Galileia dos pagãos! 16 O povo que vivia nas trevas viu uma grande luz e para 

os que viviam na região escura da morte brilhou uma luz". 17 Daí em diante 

Jesus começou a pregar dizendo: "Convertei-vos, porque o Reino dos Céus 

está próximo". 18 Quando Jesus andava à beira do mar da Galileia, viu dois 

irmãos: Simão, chamado Pedro, e seu irmão André. Estavam lançando a rede ao mar, pois eram 

pescadores. 19 Jesus disse a eles: "Segui-me, e eu farei de vós pescadores de homens". 20 Eles, 

imediatamente deixaram as redes e o seguiram. 21 Caminhando um pouco mais, Jesus viu outros dois irmãos: 

Tiago, filho de Zebedeu, e seu irmão João. Estavam na barca com seu pai Zebedeu consertando as redes. 

Jesus os chamou. 22 Eles, imediatamente deixaram a barca e o pai, e o seguiram. 23 Jesus andava por toda a 

Galileia, ensinando em suas sinagogas, pregando o Evangelho do Reino e curando todo tipo de doença e 

enfermidade do povo. 

Palavra da Salvação! – Glória a vós, Senhor!  

 
RELEITURA DO EVANGELHO (SILÊNCIO) E PARTILHA: Frase que mais chamou atenção. Por quê?  
 
APROFUNDAMENTO: Eis que o momento chega: Jesus apresenta-se à margem do rio, no meio do povo, 

dos pecadores — como todos nós. É o seu primeiro ato público, a primeira coisa que faz quando deixa a casa 
de Nazaré, com trinta anos: desce à Judeia, vai ao Jordão e deixa-se batizar por João. Sabemos que algo 
acontece: [...] sobre Jesus desce o Espírito Santo em forma de uma pomba e a voz do Pai proclama-o Filho 
predileto (cf. Mt 3, 16-17). É o sinal que João esperava. É ele! Jesus é o Messias. João está desconcertado, 
porque se manifestou de um modo inimaginável: no meio dos pecadores, batizado como eles, aliás, por eles. 
Mas o Espírito ilumina João e faz-lhe compreender que deste modo se cumpre a justiça de Deus, se cumpre 
o seu desígnio de salvação: Jesus é o Messias, o Rei de Israel, não com a poder deste mundo, mas sim 
como Cordeiro de Deus, que assume sobre si e tira o pecado do mundo. Assim João indica-o ao povo e aos 
seus discípulos. Porque João tinha um amplo círculo de discípulos, que o escolheram como guia espiritual, e 
precisamente alguns deles se tornaram os primeiros discípulos de Jesus. Conhecemos bem os seus nomes: 



Simão, depois chamado Pedro, seu irmão André, Tiago e seu irmão João. Todos pescadores; todos galileus, 
como Jesus.  
Queridos irmãos e irmãs, por que nos detemos prolongadamente sobre esta cena? Porque é decisiva! Não é 
uma anedota. É um fato histórico decisivo! Esta cena é determinante para a nossa fé; e é crucial também 
para a missão da Igreja. A Igreja, em todas as épocas, é chamada a fazer aquilo que fez João Batista, indicar 
Jesus ao povo dizendo: «Eis o Cordeiro de Deus, Aquele que tira o pecado do mundo!». Ele é o único 
Salvador! Ele é o Senhor, humilde, no meio dos pecadores, mas é Ele, Ele: não é outro, poderoso, que vem; 
não, não, é Ele! [...] Pois, é só Ele e unicamente Ele que salva o seu povo do pecado, que o liberta e o guia 
para a terra da verdadeira liberdade. Que a Virgem Maria, Mãe do Cordeiro de Deus, nos ajude a acreditar 
n’Ele e a segui-lo. 
 

Referência: http://www.vatican.va – Papa Francisco (*1936 - †2025), Angelus, 15 de janeiro de 2017. 

 
REZANDO COM O SALMO 26(27) 
 

Todos: O Senhor é minha luz e salvação. O Senhor é a proteção da minha vida. 
 

Leitor 1:  O Senhor é minha luz e salvação; de quem eu terei medo? O Senhor é a proteção da minha vida; 

perante quem eu tremerei?  
 

Todos: O Senhor é minha luz e salvação. O Senhor é a proteção da minha vida. 
 

Leitor 2: Ao Senhor eu peço apenas uma coisa, e é só isto que eu desejo: habitar no santuário do Senhor por 

toda a minha vida; saborear a suavidade do Senhor e contemplá-lo no seu templo.  
 

Todos: O Senhor é minha luz e salvação. O Senhor é a proteção da minha vida. 
 

Leitor 3: Sei que a bondade do Senhor eu hei de ver na terra dos viventes. Espera no Senhor e tem 

coragem, espera no Senhor!  
 
Todos: O Senhor é minha luz e salvação. O Senhor é a proteção da minha vida. /// Glória ao Pai e ao 

Filho e ao Espírito Santo. Como era, no princípio, agora e sempre, por todos os séculos dos séculos. Amém!  
 
OFERTA (Para necessidades do grupo ou para caridade fraterna). 

 
CANTO: à escolha. 
 
COMUNICADOS  

 
ORAÇÃO DO SENHOR  
Anim: De pé, e encorajados a perseverar na fé, rezemos com amor e confiança, a oração que o Senhor 

Jesus nos ensinou: Pai nosso... /// Pois vosso é o Reino, o poder e a glória para sempre! Ave Maria...  
 
BENÇÃO  
Anim.: O Senhor esteja conosco.   
Ass.: Ele está no meio de nós.  
Anim.: Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e 

Filho e Espírito Santo.   
Ass.: Amém!  
Anim.: Com fé, esperança e caridade, vamos em paz, e que o Senhor nos acompanhe. 
Ass.: Graças a Deus!  

 
CANTO DE ENVIO: à escolha. 
 
Referências: www.diocesedeerexim.org.br(RS) – www.diocesedesaomateus.org.br(ES) – www.arquisp.org.br  

 
OBSERVAÇÕES:  

1. Realizar os Encontros cada vez numa casa diferente, indo ao encontro das famílias afastadas. Na chegada 
e na despedida, tocar na Água e se benzer, recordando o Batismo. 
2. Convidar a família para participar da Comunidade Eclesial aos sábados ou domingos.  
3. Incentivar as famílias (crianças, jovens e adultos) a frequentar os Encontros de formação bíblica-litúrgica-
catequética da Comunidade Eclesial. 

 



SUGESTÕES A PARTIR DO EVANGELHO DE DOMINGO 
 
1. DE ATIVIDADE CATEQUÉTICA 

(Pode ser levada para fazer em casa e apresentá-la no Encontro Catequético seguinte). 
  
Obs: Na 8ª página sugerimos atividade para os catequizandos da pré-catequese enquanto que, na 
9ª página, sugerimos atividade para os catequizandos da primeira eucaristia, da perseverança e 
coroinhas, como também da crisma de jovens e adultos. nas atividades catequéticas, as perguntas 
são sempre as mesmas, sendo que o evangelho não é o mesmo. 
 
2. DE CÍRCULO BÍBLICO 
 
Obs: Pensando em colaborar com os encontros semanais das Comunidades, Grupos e Movimentos 
Eclesiais e desta forma contribuir também para uma participação mais ativa e orante da celebração 
dominical, então incluímos nesta edição, 10ª página, o Círculo Bíblico referente ao Evangelho do 
domingo seguinte. 

 
LEITURAS DA SEMANA 

 
Dia 19/01 – 2ª feira 

1Sm 15,16-23 / Sl 49(50) / Mc 2,18-22 

Dia 20/01 – 3ª feira 

1Sm 16,1-13 / Sl 88(89) / Mc 2,23-28 / São Sebastião 

Dia 21/01 – 4ª feira 

1Sm 17,32-33.37.40-51 / Sl 143(144) Mc 3,1-6 / Santa Inês 

Dia 22/01– 5ª feira 

1Sm 18,6-9; 19,1-7 / Sl 55(56) / Mc 3,7-12 

Dia 23/01 – 6ª feira 

1Sm 24,3-21 / Sl 56(57) / Mc 3,13-19 

Dia 24/01 – Sábado 

2Sm 1,1-4.11-12.19.23-27 / Sl 79(80) / Mc 3,20-21 / São Francisco de Sales 

Dia 25/01 – 3º domingo do Tempo Comum / Ano A 

 Is 8,23b-9,3 / Sl 26(27) / 1Cor 1,10-13.17 / Mt 4,12-23 
 

    
 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Irmã Valdete Alcântara, Diocesana 
Pela Equipe Arquidiocesana da Liturgia Dominical da Palavra 


